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Resumo  

Esta pesquisa é voltada em um estudo bibliográfico do 
autor Fernão Cardim e a sua obra “Tratados da terra e 
gente do Brasil” sendo realizada de forma crítica uma 
reavaliação da exploração dos povos originários. O 
material analisado como fonte de estudo possibilitou 
uma compreensão das características do escritor, 
envolvendo seus densos detalhes em seus estudos 
durante o período em que regeu como padre jesuíta e 
qual é a real influência dos povos indígenas na 
produção de suas cartas que consideram em teor 
comparativo com o território de Portugal, quais eram as 
diferenças e o que se destacava na terra invadida por 
portugueses como, por exemplo, o clima, à terra, o mar, 
a fauna, os costumes e as tradições dos povos 
originários. 

Introdução 

À medida que a história foi construída, os séculos foram 
narrados por escrita, seja por documentos, tratados e 
cartas. Partindo desta direção, o jesuíta português Fernão 
Cardim(1549-1625) sendo um interessante momento para 
expandir todo o conhecimento de povos indígenas 
observados e estudados por esse escritor, sendo uma 
oportunidade para se aprofundar em estudos em relação 
à história do Brasil colonial. Suas escritas possuem uma 
estrutura muito pessoal, visto até de forma exagerada por 
parte de um grande interesse do padre pela terra em que 
escolheu missionar, todo o contexto histórico está 
presente em seus dois tratados “Do Clima e Terra do 
Brasil e de algumas coisas notáveis que se acham assim 
na terra como no mar” e outro “Do Princípio e origem dos 
índios do Brasil e dos seus costumes, adoração e 
cerimônias” que constituem a obra “Tratados da terra e 
gente do Brasil”. 

Toda a obra é destacada pela riqueza de informações, o 
nível de detalhes presentes a não só aos costumes, 
adorações e cerimônias dos indígenas, mas ao incluir os 
estudos a respeito da fauna, do clima, da terra e do mar. 
Esses detalhes visavam concluir com o objetivo de sanar 
ou dirimir as dúvidas de uma ainda desconhecida terra 
para os europeus. 

Materiais e Métodos 

Em uma análise qualitativa com uma abordagem 
bibliográfica, possuindo como foco central a relação 
entre o povo indígena e o escritor Fernão Cardim, além 
de suas anotações a respeito de observações durante 
a sua missão com a Companhia de Jesus e diante deste 
período histórico, cercado de preconceitos e de 

apropriação, pode-se criar relações possíveis com o 
atual momento. 

Resultados e Discussão 

Toda a obra de Fernão Cardim e os estudos sobre o 
escritor possibilitou uma reflexão em relação na 
profundidade da ligação com os povos indígenas. Toda a 
perspectiva contemporânea e os vínculos que unem 
séculos de distância entre a obra do escritor e o atual 
presente abre a discussão para diversos preconceitos, 
estereótipos e um ainda ativo processo colonizador que 
se adaptou ao decorrer do período histórico. 

Conclusão ou Conclusões 

Buscou-se simplificar as escritas retiradas do material 
escrito por Fernão Cardim, visando possibilitar uma 
interpretação a respeito da visão do escritor, da influência 
do povo indígena em seu conteúdo, de sua relevância e o 
que pode ser utilizado como reflexão desta relação 
possível. 
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